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1 INTRODUÇÃO
O Núcl eo Be tara ocupa a porção sudes te da

Fa ixa de Do brame ntos Apia í, sendo representado pre­
dominantement e por roc has sie nograníticas (se tor ori­
entai) e seqüências metavu\canossediment ares (se tor

norte-ocident al). Dis tribui-se a noroeste da Zona de
Cisalha rnento Boa Vista e La ncinha, sendo balizad o

tectoni cam ent e por rochas metavu\canossedimentares
pe rten centes à Fo rmação Votu vera va . O M ac iç o
Granítico do Ce rne apresenta contatos tec tônicos e
intrusivos nas seqüências metavul cauossediment ares
da Formação Be tara,

Es te traba lho apresen ta est udos petrográfic os,
geo químicos e princip alm ent e geo cronológ icos (U-Pb
z irc ão) de roc has m et ab ási cas associ ad as aos
s ie nogra n i tos, bem co mo às sequ en ci as

metavulcanossediment ares (diques, sills), co letada s ao
longo de perfis geológ icos reali zados no núcl eo Betara .

2 CARACTERíSTICAS GEOLÓGICAS
Na porção su l o rie ntal do Núc le o Bet ara ,

bali zados a norte pel as Zonas de Cisalha me nto Betara
e a su l Lanci nha, predom inam roc has sienog raníticas
prot omilon ítica s a rniloníticas as sociadas a rochas
metabásica s em processo de mingling. Distin guem- se
nas prox imidades da Zo na de Cisa lhame nto La ncinha
roch as graníticas pro to miloníticas e mil onítica s de
co mposição granodiorítica.

Seq üênc ias metavu lcanossed imentares repre­
sentadas predominantem ent e por metam urgas, márm o­
res, dolomitos, filitos, fil itos grafitosos, metarrimitos,
fo rmações fe rrí fe ras , metavulcânicas e metab ásica s
ocorrem bali zadas pelas Fa lhas do Ce rne e Boa Vista ,
bem co mo pelas Falhas dos Laras e do Beta ra, neste
caso co mo encaixantes do Maciço Granít ico do Ce rne.
Es te conjunto litológ ico (seq u ênc ias
meta vulc a nossedi menta res /Te r re nos gran ito ­
gn áissicos) representam, em parte, o qu e Popp et al .
(197 9) e Sa lamuni et al. (1993) denominaram res pec­
tiva me nte de Fo rmação Be taru (superior) e Co mplexo
Me ia Lua (basal). Pie karz ( 198 1 e 1984) utili zou as
denominações de Formação Perau e For mação Pré­
Setuva,

As rochas me tab ásica s o bjeto de es tudos

geocronológ icos referem- se a co rpos associados aos
sienog ranitos (ntingling) e a lent es (mé tricas) que ocor­
rem es tru turalme nte co ncordantes co m as seqüências
metavulcan ossed iment ares (diques, sills). Aprese ntam
normalm ent e co loração cinza esc ura, granulação fina

a médi a, são equigranulares, co m textu ra granular,
hip idi om órfi ca. São compostas essenc ialme nte por
plagiocl ásio, ± qua rtzo, actinolita , clorita e clin ozoizita .
O plagiocl ásio ocorre normalmente sauss uritizado e
epido tizado , Opacos, titanit as e algum zircão ocorrem
co mo acessórios.

Em linh as ge ra is é possível obse rvar para os
termos metab ásicos um a vari ação muit o pequena no

conte údo de SiOz' di st ribuindo- se no cam po dos
basaltos (diagrama Na, O+K,O X SiO, de Cox et ai.
197 9). No diagrama ÃFM (Írv ine & Baragar, 197 I)

os litotipos exibe m um caráter toleítico e no dia grama
álca lis X sílica (l rv ine & Baragar, 1971 ) observa-se
uma tendência suba lcalina para es tas roc has .

Os dados es truturais permi tem reconh ecer nos
terrenos pertencent es ao Núcleo Betara uma tectônica
de ba ixo ângulo (ini cial), co m indicadores cinemáticos
suges tivos de transporte NW para SE, uma tect ônica
de alto ângulo associada a cisalhame ntos tran scorren tes
e dob ram ent os (tard ios). Tal padr ão é bastant e similar
ao observado nos demais terrenos pertencentes a Fai­
xa de Do brame ntos Apia í, Nos planos de Sn foi possí­
vel obse rvar a presença de clorita, seric ita, bioti ta e
granada, sugestivas de um metam orfism o no fác ies
x is to ve rde p ara as se q üênc ius
meravul cano ssedimentarcs.

3 GEOCRONOLOGIA
Estudos geoc ronológicos preliminares, utilizan­

do-se da metodologia U-P b (z ircão) co nvenc iona l fo­
ram reali zados em rocha s metab ásicas que ocorre m
associada s às seqüências metavu\canossedimentares

(LBT-7 A), bem co mo aos s ie nogra n itos
protom ilon íticos a miloníticos (LBT- 12).

Para a amos tra LBT-7A foram se lecionadas cin­
co frações de zircão, composta s por cr istais co m hábi­
tos qu e va ri am desd e francam ente prism áti cos a
xe nom órfic os, contendo ainda cr ista is ovalados a ar­
red ondados (Figura I), norm alm ente ricos em inclu -



sões e fraturas. Os dados obtidos quand o tratados em

diagrama co ncórdia (Figura I) distribuem -se relati va­

ment e próxim os ao intercep to supe rior co m idad e de
1489 ± II Ma . Tal valor, re lativo ao Mesoproterozóico,
represent a a époc a de cristalização dos zircões e co n­
seqüe nteme nte de formação dessas roc has básicas.

Para a am ostra LBT- 12 (me tabásica associada
aos sienogranitos) fora m se lecionadas para anál ise oito
frações de zircão (Figura 2) . De um modo geral, ob­
se rvam-se cr istais co m háb itos prism áticos, muitas

vezes em frag me ntos , bem co mo xe nomó rficos, co m

freq üentes inclusões e frat uras. Os dados anal íticos,

qu and o tratad os em diagram a Tera Wasserburg (Figu­
ra 2) , aprese ntara m idad e méd ia de 1752 ± 6.5 Ma ,
re lativa a for mação desses zircões e, por tanto de cris­
talização destas roc has . Tal va lor se mostra bas tante
similar ao obt ido por Kaulfuss (2002) em sienogranitos
( 1747 ± 10 Ma) ass oc iados aos litotipos ana lisados
(processos de mingling'), sugeri ndo
co ntemporaneidade na formação dessas roc has.

4 CONCLUSÕES
o est udo geol ógico-geocronológico do Núcleo

Betara, envo lvendo rochas metab ásicas associadas às
seq üênci as met a vul can ossedimentare s e aos

sie nogranitos permitem tecer alguns co me ntá rios de
grande imp ortância à evolução tectón ica deste se tor:

As roc has metab ásicas associadas às seq üênci ­

as metavulcanossediment ares ocorrem norm almen te
como lent es métri cas, intercalad as co nco rda nternente
com estes litoti pos. Representam possí veis si/Is, ou

mesm o diques metamorfisados no fác ies xis to verde.
Os d ad o s geoq uím icos indi cam co mposição de
basaltos toleíticos co m tendênc ias subalcalinas, suges ­
tivas e ambien te dis tensivo . A ida de (U-Pb zircão)

obtida de 1489 ± li Ma representa, portan to, va lores
mínimos para a sed ime ntação desta seqüência, possi­

velme nte bastante próxim os a esta.
O valor obt ido de 1489 ± I I Ma mostra-se bas­

tante si milar aos obse rvados para as Formações Ág ua
C lara (Weber, 2004), Votuvcruva c Pcrau (Busci c t a l .,

2003) . Re presenta, portan to , um imp ortante ma rco
tectóni co mesoproterozóico associado ao de senvo lv i­

ment o destes sítios deposicionais.
As rochas m et abás ic as associadas aos

sienogra nitos sugere m, por o utro lad o , processos
tectóni cos ex tensionais co m idades próx ima s a 1750
Ma. Tal va lor associa-se ao nosso ver a importante
episód io tafro gen ét ico qu e atingiu gr ande parte da
América do Sul durant e o Estateriano (Brito Neves et
al., 1995; Cury et al. , 2002). Ac red ita-se qu e parte da
porção basal desta sequência metavulcanosscd iment ar,
rep resent ada principalment e por xistos, dolomitos e
formações ferrí feras bandadas, bali zad as por impor­
tantes cisalharne ntos podem rep rese ntar uma sedime n­
tação associad a ao evento tafrogenético do Estateriano.
Acrescente-se que valores simi lares (17 50 Ma) foram
observados em sie nogranitos que ocorrem nas proxi­
midad es do Núcleo Tigre, bem co mo no extremo su-

deste da Fa ixa Apiaí, próximo ao Granito Pass a Três

(C ury et al., 20 02).

Carac ter iza-se, port ant o na região do Núcleo
Betara importantes episó dios tectónicos, de natureza
ex tensiona l, com idades próxima s a 1750 Ma (re lac i­
onados à Tafrog ênese Estateriana) e 1500 Ma (associ­
ados à depo si ç ão das se q u ênc ias
meta vulc anossediment ares). Os dados K-Ar e Ar-Ar
disponíveis até o momento (Ka ulfuss, 200 I e Cury et
al ., 2002) carac te riza m para o m e tamorfi smo e

tectóni ca de c isa lhame ntos épocas rel acion ad as ao

neoproterozóico (- 600 Ma.). O Maciço Granítico do
Ce rne relacion a-se a processos tardi -tect ônicos co m
idades de formação próximas a 570 Ma (Cury et al.,
2002) .
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Figura I: Frações de zircões analisadas e diagrama Concórdia para a amostra LBT-7A.
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Figura 2: Diagra ma Tera Wasserburg para a amostra LBT-12 e fra ções de zircão analisadas.
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